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Os gover-
nos da Ar-
gentina e do 
Brasil cele-
braram, a (- 
partir de 29 \ 
de julho do 
ano passa- - 
do, impor- 
tantes documentos (acor-
dos, protocolos, etc.). 

A "Ata para a Integração 
Brasileiro-Argentina", 
com uma profissão de fé, 
aprova protocolos que pas-
sariam a integrar a primei-
ra fase do Programa de In-
tegração e Cooperação 
Econômica entre os dois 
países. 

Bens de Capital (Proto-
colo n2 1), Empresas Bina-
cionais (Protocolo n2 5), 
Fundo de Investimento 
(Protocolo n2 7), Biotecno-
logia (Protocolo n2 9), Coo-
peração Aeronáutica (Pro-
tocolo n2 12), entre outros, 
são setores e temas trata-
dos por referidos instru-
mentos. 

Ainda em 1986, no mês de 
dezembro, foram assina-
dos anexos aos protocolos 
de julho, novos protocolos e 
a "Ata de Amizade 
Brasileiro-Argentina", on-
de destacam sua "profun-
da fe na democracia repre-
sentativa" e assinalam que 
"o Estado de Direito é a 
principal garantia da con-
secução da justiça social". 

Em julho último os dois 
governos assinaram novos 
protocolos e criaram o 
"gaúcho", moeda especifi-
camente voltada para faci-
litar os negócios binacio-
nais. 

Dos protocolos e seus 
anexos decorreu a criação 
de grupos de trabalho. Des-
tes, alguns com prazos pa-
ra conclusão ou apresenta-
ção de relatórios iniciais. 

Há prazos expirados. Se-
ria interessante que fossem 
divulgados os resultados 
dos trabalhos desses gru-
pos para que brasileiros e 
argentinos, que patinam 
em protocolos, possam re-
verter as dificuldades, pois 
são tímidos os negócios 
concretos entre os signatá-
rios. 

Tão ou mais importantes 
que os protocolos e seus 
anexos ser.-o os negócios, 
consubstanciando, concre-
tamente, a integração. 

A bem da verdade, se 
partirmos do pressuposto 
conceiival do termo inte-
gração, considerando-o 
uma decisão política entre 
governos, empresários e  

pesquisadores de dois ou 
mais países objetivando 
desobstruir os canais para 
o comércio recíproco, cer-
tamente acabaremos por 
concluir que pesam igual-
mente sobre os círculos ofi-
ciais e privados enormes 
responsabilidades pelo re-
sultado final. 

O processo integra cionis-
ta exige reciprocidade nos 
bons propósitos, na vonta-
de, confiança e renúncia 
entre as nações que se pro-
põem a integrar-se. E, de 
per si, entre governantes e 
governados. 

Nada será viável se ape-
nas os governos se lança-
rem a campo, pois não se 
podem impor negócios por 
decreto. Serão sempre in-
dispensáveis diálogo, cria-
tividade, prudência e até 
tolerância de parte a parte, 
quer dentro de cada país, 
quer entre os países. 

Não é nova esta luta na 
América Latina. E as difi-
culdades internas de cada 
nação roubam-lhes oxigê-
nio, dificultando que se res-
pire o saudável ar integra-
cionista. 

Mas, incontestavelmen-
te, ocorreram avanços. A 
velocidade com que se pro-
cessam referidos avanços 
não corresponde ao ideal, 
porém ao possível. Inexis-
tem razões para euforia. 
Não deve haver espaço pa-
ra o ceticismo. 

Houve 'e haverá frustra-
ções. Delas deveremos co-
lher ensinamentos e não 
fontes de debilitação para a 
saúde da integração. 

Em termos concretos 
merece atenção, por exem-
plo, a Latinequip, o Banco 
de la Província de Bueios 
Aires e o Centro Brasileiro-

- Argentino de Biotecnolo-
gia. 

A Latinequip é uma em-
presa transnacional forma-
da, inicialmente, pela par-
ticipação acionária de três 
tradicionais instituições fi-
nanceiras oficiais: Banco 
do Estado de São Paulo 
(Brasil), Banco de la 
Província de Buenos Aires 
(Argentina) e Nacional Fi-
nanciera (México), porém 
aberta à adesão de outros 
países da América Latina. 
Seu objetivo, é promover a 
substituição das importa-
ções de bens d .e capital 
(máquinas, equipamentos, 
e seus componentes) e ser-
viços de engenharia, junto 
àqueles países, grandes 
importadores de tais itens. 

No Brasil, a Latinequip 
tem as suas representações 
junto ao Banco de la 
Província de Buenos Aires 
e nas agências do Banespa. 

"O comportamento do 
país depende da sua capa-
cidade de responder, com 
eficácia, aos desafios e 
aproveitar as oportunida-
des que o sistema interna- 

cional impõe", afirma o ex-
ministro da Economia ar-
gentino e atual presidente 
do Banco de la Província 
de Buenos Aires, Aldo Fer-
rer, justificando os novos 
tempos que transforma-
ram aquela importante ins-
tituição financeira em efi-
caz instrumento de fomen-
to e apoio aos esforços pela 
integração económica com 
o Brasil. 

"Apostamos na moderni-
zação dos métodos, no 
apoio ao desenvolvimento 
tecnológico e aos empreen-
dimentos binacionais para 
que o Banco de la Provín-
cia. de Buenos Aires seja 
um aliado forte, leal e 
ágil", assegura Carlos Oc-
t á v io Garcia Blaya, 
diretor-geral da instituição 
para o Brasil. 

Do Protocolo n9 9 nasceu 
o Centro Brasileiro-
Argentino de Biotecnolo-
gia. Sua inauguração ofi-
cial deu -se no dia 6 de abril 
último em Brasília, onde, 
na Secretaria de Biotecno-
logia do Ministério da Ciên-
cia e Tecnologia, está ins-
talado seu escritório no 
Brasil. 

Em publicação oficial si-
multânea no Brasil e na Ar-
gentina, no dia 8 de julho do 
corrente ano, o Centro 
Brasileiro-Argentino publi-
cou seu primeiro edital, 
convocando pesquisadores 
e entidades públicas e pri- 

vadas a apresentar pré-
projetos ou cartas-consulta 
para pesquisa e desenvolvi-
mento tecnológico nas 
áreas de saúde, agropecuá-
ria e atividades comple-
mentares. 

Referidos pré-projetos 
serão selecionados pelo Co-
mitê de Assessoramento do 
Centro, conforme os se-
guintes critérios: existên-
cia de contraparte pelo ou-
tro país signatário, interes-
se comercial, viabilidade 
técnico-econômica, impac-
to social, importância es-
tratégica, perspectiva de 
resultados em prazos cur-
tos e complementação da 
capacidade argentina e 
brasileira. 

"No último dia 14 
encerrou-se o prazo e ape-
nas da parte brasileira fo-
ram apresentadas 143 
cartas-consulta, ultrapas-
sando em seis vezes os US$ 
2 milhões reservados pelo 
Brasil para o referido pro-
grama. Outros US$ 2 mi-
lhões estão aos cuidados da 
Argentina para idêntica fi-
nalidade", assegura José 
Flávio Henrique, chefe do 
escritório do Centro no 
Brasil. 

Também é voltado para 
a biotecnologia e a produ-
ção agropecuária o ciclo de 
seminários, que já viveu 
importantes momentos em 
Nova York e em São Paulo 
e se encerrou no último dia  

2, em Buenos Aires. Trata-
se de uma promoção do 
Banco de la Província de 
Buenos Aires, quando fo-
ram apresentadas as con-
clusões finais dos dois se-
minários anteriores e deba-
tes, tais como: manipula-
ção embrionária, reprodu-
ção e crescimento animal, 
saúde vegetal, culturas 
"in-vitro", micropropaga-
ção, sementes e inoculas-
tes. 

Foram intensos os traba-
lhos de comissões e a parti-
cipação de empresas, pes-
quisadores e órgãos gover-
namentais, associações de 
classe e entidades rurais. 

Assim, podem-se esperar 
novos fatos calcados na se-
riedade dos setores oficiais 
e privados objetivando a 
viabilização de negócios 
que auxiliem, efetivamen-
te, a construção, bem pavi-
mentada, de uma larga es-
trada por onde passarão as 
riquezas e as inteligências 
das duas nações amigas e a 
partir das quais toda a 
América Latina encontra-
rá, finalmente, o grande 
destino que lhe está reser-
vado, por tantos e há tanto 
reclamado. 

(1 Consultor do Banco de la 
Província de Buenos Aires (su-
cursal brasileira) e ex-diretor 
do Banco de Desenvolvimento 
do Estado de São Paulo (Ba-
desp). 


